| Reis POPULAR DE ORIENTAÇÃO RACIONAL 


à Diotóes 


Perto q TO Mito provlaória da 
El E 4 pao qua dj NN H À Redaçâne aóminção 
Rio FevasD ap KH. dos Mouros, 80-2,º 
TAS a 
re Lido (Borg 


Revista popular de ardentação racíanas 


1909 | nômemo 3 


Lisbéa, 1 de Julho 


A MAIOR VÍTIMA 


Encheme de revolta a faina embrutecedora dos 
mineiros, profundando egaustivamente o solo, útro 
fiando a ezistencia na escuridao apavorndora dos 
subterrancos Sinto em mim surjir um desejo de per 
belino, quando vejo  envador curvado alunosamente 
pãea à terra, tornando-a util e produtora. trabalhan- 
do pára que germine o trigo que se hu-de transfor- 
NL em pão € que só n custo entrari na sua misera 
cabana. Apoderase da minha a/ma um odio intenso 
quando diviso nas oficinas, nos rostos macilentos de. 
senhado em vivos traços o sofrimento, esses [antas 
mas que 0 capital amarra gananciosamênte à bigoran 
ed forja, fazendo-os arrastar uma vida de mise 

elamo com êles no mesmo desejo de bem: 
É grito com êles na mesma ancia de liberdade. 
Mas ficaio sabendo ; ninguem ha que cu deplore 
mais do que a mulher; nada eziste que mais me re- 
volte que n sum miseria. lila é à maior vítima é o 
major escravo, 


Sim | Ninguem como ela é vitima dos infames 
“preconceitos que a sociedade considera um crime de: 
molir ; stm | ninguem como ela sofre à amargura es: 
tranha de ter vindo no mundo unicamente pára ser 
escunva | 

úndenada a ser eternamente serva e dependente 
pela organização economica da sociedade, a sua ser 
vidão é uma consequencia lójica da servilno do ho- 
mem, Como este, ela sofre tambem os efeitos do sa- 
lariato, os efeitos da lei, os efeitos do dogma, 

E? sobre ela que o Capital ezecee com mais inten- 
sidade a esploração, sujeitando a a trabalhos prolon 
xadissimos e penosos por uma retribuição mesquinha. 
O Estado foi para com ela prodigo em leis de escé- 
São, tornando a um ente sem representação social, 
uma pertença esclusiva de um senhor, que umas ve- 
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“es é um pai, outras um mátido. A Egreja olhar 
como um dos principais instrumentos das suas estor- 
sões e trata-n de fnnatizar e embrutecer pára melhor 
conseguir os seus fins. É ela, a desgraçada, é, Afinal, 

implesmente um joguete nos dentes do Capital, nas 
mãos do Estado e nas gárras da Egreja. 

Escrava dos homens, são estes o seu peor inimigo. 
Quando solteira, perseguem-na num desejo lúbrico de 
chrne vitjem, e empregam os mais. astuciosos pro 
cessos de sedução, purn lhe recolherem ns primícias 
de amor, iludem entho a sua injenuidade e ludibriam 
a sun bon fé, pra a abandonarem pouco depois com 
dois. caminhos indicados: a miseria e a fome, tendo, 
por consequencia à morte, ou o prostibulo é 4 infa- 
mia, e, nesse caso, o desprezo da sociedade, 

Quando casada, à tirania que sobre ela pesa é des 
solndora. E tiranin du fome, quando as condições 
economicas du lar sho escussas ou o marido € um 
desequilibrndo. que gasta a ferin pelas tabetnas em 
bumbochatas. E” a tirania das suspeitas aviltantes, 
quando este é ciúmento e a insulta com continuas 
suposições de infidelidade, E" tirania da proprieda- 
de que sobre cla impera, tornando-a uma serva do 
homem, e que n obriga a suportar amarguradamente 
uma vida atribulada, vm encarceramento sufocador, 
uma, opressão terrivel. 

Sim, é n maior vítima ! sim, é o maior escravo. 
Ahi'o mineiro, quando já nho pode mais, ergue a pi: 
careta, e eilo que vem ú rua gritar Audaciosamente 
a sun revoluv; ah! o cavadory quando o trabalho é 
demsindo, eilo que levanta a enxada e percorie 08 
campos. bradando rebelino; ahi o pária da oficina, 
quando a fome o asuen é sente ns forças abandoná io, — 


eilo que arroja o martelo, e vem clamar na praçã 
publica que quer pão, É todos prociamam à ater 
eldin e todos ezijem um logar ao sol, Mas eli, 
misera, quando o pode fazer ? Como se pode ela Fe: 
voltar, como ha-de ela patentear a sun rebeldini E 
se um dia, quebrando os preconceitos, eli vem tam- 
bem pedir satisfação, dos direitos que lhe são nega- 
dos, vemos acompanha-la o riso imbecil das popula- 
ções e cobrila de insultos a multidno soe; 


Ora nós, que trazemos a palavra liberdade cons- 
tantemente nos labios; nós que andamos a falar sem- 
pre em revolução, e hasteamos a bandeira das mais. 
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elevadas reivindicações, nós que acusamos os bur- 
guezes de opressão e tirania, se pensarmos madura- 
mente neste assunto, não seremos tambem, muitas 
vezes, Uns pequenos tiranetes no nosso lar ? 

Restrinjâmos o caso ao nosso meio, e digâmos se 
tambem não oprimimos a mulher, se tambem nho 
eseravisamos ? À 

Dizeime se nós não julgamos a mulher como n 
julga n burguezia, se não nos arvoramos em seus 
censores com a mesma lorma errada de vêr? 

Incancientemente, determinados talvez. pela in- 
fluencia, fatal que preconceitos de seculos ezercem 
sobre nós, é ou não verdade que tratamos a mulher 
quasi conto umn propriedade, embora n nossa razio 
sejn contrária a esse úto? |3' ou no verdade que, 
embora a nossa conciencia nos reprove o procedi: 
mento, alhamos a mulher que caiu ou cometeu uma 
falta com a mesma injustiça, e a lançamos à márjem 
com a mesma iniquidade 2 

Pensemos reflétidamente e depois de cunsultarmos 
A nossa conciencia, teremos nós forças pãra atirar a 
primeira pedra á burguezin? 


apa 
imos, € 


Lopo Gil. 


E mais agradavel evocar so a fantazin do que submeter-se 
nús infleesiveis ditâmes da raxão; mas & bom juizo aconselha des. 
confiar da primeira é optar pela última. 

4: G. Daarex, 
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Considerações... 
economicas... 
I 


Bastantes vezes se tem pretendido justificar a cor 
rente de imperialismo que invade certos pnizes, como 
por ezemplo a Inglaterra, os Estados Unidos, pelo 
desenvolvimento da enorme produção € pelh necegsi- 
dade, d'aqui proveniente, de obter novos mercados 
proprios pára a colocação dos seus produtos. 

assim se esplica a guerra de Cuba, a das Fili- 
pinas, a do “Transval, ete 

De maneira que, no meu tempo, tão elojindo como. 
sendo o seculo das luzes, em que tanto alarde se [az 
dos sentimentos altruistas.. . tidos como consequencia 
dos progressos científicos da humanidade que cami 
nha pára o bem: .., tem-se dado este Íncto estupendo: 
nos puizes onde ha enormissima miseria a par de fa- 
bulosas riquezas, a produção atinjiu um tal desenvol: 


vimento na agricultura, na industria como nas nrtes 
que não ha meio de dar consumo a tantos produtos e 
por isso torna-se indispensavel colocar [dra o que 
em cnsa se não gasta... posto nesses paizes se morra 
de fome | 

E depois, caso não menos estupefaciente, em vez 


de se atenuar a allitiva penúria no interior, entendem 
os economistas da economia politica oficial, que os 
overnos devem deixar morrer de fomea grande tur 
n dos deserdados e obrigar pela força das ntmas, se 
fôr necessario, povos estranhos que até aí viviam bem. 
sem esses produtos, n recebe-los— não de graça mas 
pelo preço por que Ihvos queiram impôr ! 

Tnúnda-se de sangue todo um povo; rouba-se-lhe a 
liberdade; impõe se-lhe um governo e força se esse 
povo à criar necessidades pára, em satisfação d'elas, 
aquiir os generos que superabundam na nação que 
9 oprime e que nega tais generos nos que nelu enre- 
cem de tudo ! 

Mas. . isto é economia política , 

Muita dôr tem esta economia custado nos miseraveis 
pia 06 senhores do mundo poderem goznr os bene: 

cios de similhante economia politica, 

. O meu visinho nqui do Indo está a rir-se destas 
minhas refleções e naturalmente vem esplicar-me to- 
das as infamias com. - a lei de Malthus... 
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Será então fatal que todo o povo intelijente, de 
faculdades crindoras fóra do comum, haja de acen- 
tur, de nfirmar a sua grandeza, roubando nos outros 
a liberdade que tanto defendeu pára sis estorquindo- 
lhes tudo, violentando-os em tudo que carneteriza a 
E atributo indispensavel da in- 
inventivo, da capacidade indus- 
o da rapina? E forçoso que 

inho das riquezas e 
e do sangue das suas irmas 


O alto fastijio das prosperidades não é compativel 
com esse sinjelo princípio de permitir que comu quem 
tem fome? 

No! a organização social produz destas mons- 
truosidades 
contudo a condenação de tal organização absu 
da, est nisto: Se as riquezas são tantas que nho se 
sabe o que fazer a tamanha acumulação de produtos, 
somo ha tho grande nudez na choupuana do trabalha: 


dor, tanto sofvimento no rosto aflito do púria, tanta 


amgistia, no faminto 

Se é lei 0 motivo destas considerações, lei natu- 
ral (% que não erjada pelos homens. dura lei! 

Que dizeis nisto, ó proletarios da enchada, do 
martelo ou da pena? vós que não ganhais o suf 
temente pira comer 2 

Que contestais a todos estes absurdos, nssalnri 
dos de todo o mundo 

Direis talvez que a ciência da eco 
ciência certa e que 1 fei de dalihus é infalível e es- 
pressno da verdade natural e que assim tereis de von re- 
signaídes com n desgraça ou procurardes entrar na 
coleçho dos devoristas! 

Ta ideal mais nobre | acreditai 
cantada lei de Malthus, falaremos, 


José Carlos de Sousu 


pia política é 


0! e sobre a de- 


+ Razão é preconceito 


Nioaem deve supor-as livre, só ogia fasto de de pesado 
emangipar-se de todo à jugo esteeno; minigueim deve julgar ve do: 
tudo de dane dd Tive so demos den julgar fe dor 
peor de todos bs Amos, == 0 pr 


ninguem pode Inclar-se do 
rouca nelortidde quenho 
que a evidencia, 

Jures Sh 


AMOR LIVRE 


Amor livre não é, como alguns pretendem e ou- 
tros julgam. as relações secsunis havidas de momento. 
em praça pública, ou num andar rejistado sob um nu- 
mero da polícia. 

Amar livre não é u necessidade de satisfazer um 
dlesejo natural, cumprindo uma ezijençia simplesmente 
fisiolojica aproveitando-se uma oportunidade que o 
acaso dispõe no meio fajso em que n sociedade vive, 

Amor livre não é a unino vulgar que por aí se 
faz, quando da parte do homem eziste o preconceito 
de hão dar o seu nome à companheira, porque entende 
que não é digna dele. 

Amor livre é o mais belo sentimento de assimila- 
gno da vontade e do pensamento que se reúne em dois 
individuos de sécso diferente, E” um todo formado 
pelo homen « pela mulher que se completam, que bus» 
cam 1 vida em comum, sem dependencins de Codigos 
ou leis que determinem as suas funções, juntando-s 
ou apartando-os par simples convenção social, 

ivem juntos porque se querem, se estimant no 
mais puro, belo e desinteressado sentimento de amor; 
vivem juntos porque é essa a sua vontade, & nho es: 
tho ligados por determinação alheia nem por interes 
ses, que a um digam respeito 

Tho pouco se estremecem pelo unico deseja de có- 
pula que é naturalmente uma conseqiiencia da npró- 
cimação e da afinidade de sentimentos. 

Quando ezistam incompatibilidades, quando por 
qualquer circunstancia um cáia no desagrado do ou 
tro, nada os força a viverem juntos, € não buscam 
leis de separação porque as não tiveram de junção. 

Amor livre é o mais vivo testemunho da sinceri- 
dade do amor que eziste entre o homem e 1 mulher; 
no amor livre cessa em absoluto qualquer desconfiança 
due na atualidade existe, muitas vezes, entre casais, 

A duvida, a desconhinnça, 1 incerteza nunca po- 
derão ezlstir no amor livre. porque o homem ou a mu- 
lher não necessita de recorrer, como agora, à dissi- 
mulação, á mentira, no engano pára encobrir muitos 
vezes no mais intimo do seu sêr, qualquer novo sen: 
timento afetuoso que alguem lhe possa ter merecido. 

Amor livre é a plena liberdade de amar e não à 
forma hipócrita do casamento em que o homem e à 
mulher ligados indissoluvelmente pelo casamento civil 
ou relijioso são obrigados pelo preconceito à suporta: 
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remese com enjõo, beijando-se em publico com o fel 
nos labios e a mentira no coração, e ferindo se por 
todas ns formas e feitios na alcova conjugal, 

E ponham nisto os olhos às mulheres que aceitam 
o poder despútico dos pais que as submetem pelo car 
ánmento a este ou úquele de seu ngrado, ou as que se 
entregam ao poder de um marido, que, conforme a lei 
9 declhra, será o seu dono é o seu tirano, embora sejt 
muitas vezes um amigo sincero e até dedicado. 


Antonio C. Altavila. 


A VIDA 


“Nho so revolta a vossa altiy 
contra ema criação nutomalica 
que vos Taj 4 


m a vos recordação 
na vida se sois altivo e vos ofen- 
deir da vossa subordinação no 
misterios do tempo» 


Gorkl, 


Ama a vidas amálla até no delirio, fuxendo dela 
um cantico d'ideal, é para mim nestes tempos de in- 
certeza dolorida. € de neabrunhamento depressa 
mais bela, a mais nobre, a mais relúljeno é aid 
afirmação de heroismo, 

A vida que a maior parte dos sei vivem é tris. 
te, ipakada, amorfa —uma dor perene, um peido 
inorme e que por vezes até tem esteriorizaçães gro: 
tescas: mas é necessário que o Homem sé convença 
de que o sofrimento nho está. ma substancia intiua de 
Vida mas sim na Idea acidental. 

Perante 0 mistério esfinjico da Vida devemos ser 
altivos e corajosos... Se a vida que vivêmos é má e 
torpo, alevantemos a bandeira rubra da ousa imaus 
bmissão glorioza contra tudo que a apérta, amescal: 
nha e magõn, À vida é a mais alta aspressão du for 
gas da ensejia e da revólta-n liberdade, por conse: 
guint nais galvanizante seiva, o Seu mais ca. 
tegórico, imediato e insofismavel ancéio, 

Sejtmos, pois, fortes, ineriicos | Mas a, cornjein 
nho púde de modo nlgum ter hoje o aspéto tosco van 
outrora exibiu; a corajem hoje não póde ser, não 
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deve ser, umi afirmação pezada da força animal, uma 
afrontozn eznltação da personalidade biolójica, mas 
sim uma altiva, esplendente revelação de firmeza psi- 
quica e de bondade fecunda, 

Amar ! Sonhar! E acima de tudo, no meio de todo 
este cos tremendo, erguer para os transfigurantes 
cimos da Justiça e do Futuro o nosso espirito — para 
que ele sobranceiro ao mundo e is suns podrídoes. 
torrencinis possa ter a pureza candida das nguas e 
dos ninhos | 

Amar! Sonhar VE acima de tudo ajir, lutar, pôr 
em úção fremente a crença que o nrneza, por em 
jogo a luz, à chama que o aquéce, que o viriliza | Ser 
no meio da confuza. imoralidade da vida comum um 
caminheiro do fdeal que conquanto vá deixando nas 
pedras e nas urzes das estradas pedaços da sua alma 
sempre. inalteravelmente, tenha na boca vermelha m 
sagrada palavra da insurreição, da Justiça e da Be. 
e! 

Amar! Sonhar ! E, em rezâmo «nto sofrêr au lei 
da mentira que passa triunfante e não associar n 
nossa alma, à nossa boca e as nossas mos os aplau- 
208 imbecis e aos apúpos fanúticos.» 

Afonso de Bourbon. 
O insino da Historia 

A Historia não dá lições à infancia, só na dá nos historiado- 
res, e dotestáveis quisi sempre Tudo 9 que o homem teim feito. 
tea embelesar a criança Incilmente o com) 
enderá E isto é tame que há ma Historia E! o 
progresso o que mai vem insinar às crianças e nho q vida: 
milagres das personajens ilustres — monárcas, políticos ou jone- 
rnis. Não faz falta nenhuma que a crinnça não saiba, duranto 
finos, que hão existido estes séres decorativos e perniciosos. 


RookDA VAN EvsiNGA 


A escrita direita 


Uma esperiencia de 
composta de dueentos alúnos, permite-me afirmar 

1 Que à escrita direita & à única normal e racional 

“= Da excita « resultam mais progressos que de nes 
huma outra Cspecio ge escrita. 

dv A escrita, direita relorima em pouco tempo as peores es. 
eritas inclinadas, 


St. Bovicovonos. 
No ils asi gs tenho de excreção como, medido, pad 
comprovar que amador parte das enfermidades doa vlhos é der 
deb da ola veres proventos da pese con 
õca das másas da escrever é da Tetra meliada 
ova Quimica. 


AMaNnA 9 


Palavras da Terra 


Ea Terra disse no homem que a lavrava 
Lançando o grho num gesto criador : 

no Não lnvres mais, que à terra é sempre brava 
Sea fecunda sómente a tua Dor | 


Pranto, aude da tos vida escrava 
E O mk peito estéril, meu auôr 
É ae outrora, a sorrir, tudo to dava, 
Enlta-me agóra o pão do teu amor. 


so E amar a lorena: “Tens razão .. De resto 
ow AMIOE, à tua imão, teu gusto 
Já ne csquecou até de abençoar 


Ea Terra só é pródiga e fecunda. 
Quando à tem canto de liberto à inunda, 
Terra livre e de tados a cantar. 


Eiabonç 80 “6 00, 


AvGusTo Casinino. 


SUPLICA 


O deus que tudo vês, deus da bondade, 

Que todo o bem derramas, deus clemente 
orque matas à fôme tanta gente 7 

Porque deixas haver tanta orlandnde 7 


Justo que se areaze uma cidade 
Numa fatal surpresa, de repente * 
Matar seim compaixão tanto inocente 1 
E este o leu amor A humanidade 7 


Coma podeimos erér e adorar-to 
mo nos aconselham teus Beguases — 
Sa nox diz a razão pára o 


Fulimina me, senhor. ou dá ime bases 
ue mostrein ser blasfémia 0 não louyar-te 
E wer p'ra mosso bem o mal que fazes | 


Barcelos 66-99, 
Axromt Carboso. 
Tim vão O povo derruba us seus verdugos para clcear 08 seus 
fetos; 08 Idolos de hoje ato Amanha cs sete verdugor 
1 MARGALL. 

O homem é dominado, mandado, governado, explorado e en: 
vilecido polos sous similiantes, cóisa que xe não! dã Com nenhum 
antro. anbmal; logo o homem é o animal mais animal da criação 

Sh Luiz Gongaca 
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AS DUAS ESTÁTUAS 


A sua historia, foi uma historia vulgar. 
Filho de um matrimonio Peres, ou Lopes ou Ro- 
igues, nasceu entre os macios brocados de um leito 
de burguêzes e cresetu na opulencia, rodendo de cui 
dados, de carinhos, de mimos 

Educado esmeradumente, prolicsamente, no saír 
do seminario encontrou se de repente no meio do 
grande mundo, cujas portas se franquearam logo 
ante o «cósamo dbretes de seu titulo de futuro mílio- 
nario, que não tardou em conquistar lhe a admiração 
de tôdos os homens e a simpatia de tôdas as mulhe» 
res. 

Erijido em ídolo pela majfa do ouro, convertido 
em criança mimada da melhor sociedade, ezibiu pes 
los salões suas elegantes esquisitices de jóvem liber- 
tino, té encher os seus memoranduns de moderno Te. 
nório, com os nomes interminaveis de suns mulheres 
burladas e de seus mortos em desaho. 

Provocou escandalos, bateu-se mil vêzes e, nssim, 
entre orjins e conquistas e duélos, viveu uma vidi 
inutil, desbaratando felicidades e enodando honras, 
amparado sempre já por uma fama de consumado 
esgrimista, já pela majfa maravilhoza das suas moé- 
das de ouro. 

Morto seu pai, vendo-se dôno absoluto de uma co 
losstil fortuna, pensou finalmente em fazer-se Jonem 
de bem, Esqueceu ns orjfas, retirou-se do grande mun- 
do e passou 9 resto da sum vid entre as quatro pare- 
des do seu escritório de banqueiro, consagrado aos 
seus lícitos negocios, já monopolizando artigos de 
primeira necessidade, já emprestando jenerozamente. 
à cem por cento. 

Quando morreu, a bôa sociedade, reúnida em volta 
da camara ardente, descobriu que em tôda a sua vida 
tinha sido um filantrópo o milionário: que acabúva de 
falecêr ; e, passádos alguns mêzes, levantáva-se no 
meio dh praça do meu povoado, sôbre um pedestal 
de granito, a obêsa figura daquêle santo varno, que 
consagrou n sua vida inteira a remediar mizérias, 1 
enxugar lágrimas. 

O pôvo inteiro desfilou naquêle dia em frente á es 
tútun, e, êntre 0 pôvo, o meu professôr e eu, 

— Vês - disseme o bom velho, indicando com o 
dêdo o monumento que acabáva de descubrir-se, — 
Observa ! aprende ! compreende ! 
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A história do outro, não foi menos vulgar, por 
certo, 

Enjendrado, sem dúvida, em uma orjia de lupanar, 
nasceu talvez nt run, quiçã em um hospital. quem 
sabe se num carcere.,.. Ele nunea soube onde nem de 
quem nnscôu. 

Cresceu... pelo mundo, vagabundeando pelos pon- 
es, dormindo pelos humbrais. Educou-se no prezi- 
dio é mí aprendeu os evanjélhos da canálha, talvez dos 
lábius do seu propria pal. Mais tarde, já homem, já 
malfeitôr diplomado, viveu a vida tal como a insiná 
vam: vagabundenndo pelos enminhos, nssassinando, 
roubando e fazendo o «prato do dia» dos diários noti 
clozos que, por muito tempo, enchêram as suas colu- 
nas com os relatos sangrentos das suns bárbaras fn- 
cânhas de bandído ezecravel. 

Um bélo dia, a policia apoderou-se, por fim, dele, 
Leváram-no ante os juízes, condenáram-no á forca u 
passádas algumas semânas da inauguração da estátua 
do virtuozo filantropo, aparecêu uma manha balou- 
cando-se em frente déla, à maneira d'um suptemen 
to, 0 corpo do mulfeitor justícado, espôsto pelas 
autoridades à pública vindicta 

Recórdo-me como se fasse há uma hora 

Pendurado em frente da estátua, no outro estremo 
da praça, com os punhos cecrados cos ólhos quazi fóra 
dns órbitas, parecia examinar o seu vizinho, com un 
jesto de ira, de desprêzo. de rivalidade, 

— Ves? --tornou q dizer-me o bom velho, com o 
mesmo jesto que da vez anterior — Observa. 
aprende !. . compreende! 


Observa! Aprende! Compreende ! 


Passáram-se, depois daquele, muitos anos; eu aban 
donei a minha aldeia ; tenho percorrido muito, tenho 
visto multas estatuas é muitos justiçados, tenho obsor- 
vado e aprendido muito, - mus nunc compreendi 

E estou quazi seguro de que morrerei sem nunca 
ter compreendido! 


Lisboa, 24 de Junho de 1909. 
Ensesto Henieita, 


Seguir os impulsos do coração, obedecer nos meis instintos, 
cutar em mim a voz da naturcea, eis a minha suprema Jei! 
RicanDo WAGNRk 


w AMANHA 
Objéções ao amôr livre 


K 


Sr Pinto Quartim: 


Li com muita atenção o seu primorõso artigo da 
eAmanha, sôbre u Deficiencia do divúrcia, e subres 
tudo o prefácio nssinádo pelo grande mestre da psi- 
colojfn. 

Em verdade a sua opiniao seria magnifica e de fa, 
eil realização se — como do seu artigo so depreende 
—tlas relações sécsunis entre o himem e n mulher, no 
sobreviessem esses entes queridos que se chamam fi. 
hos, que tanta alegria sao pira um casal ditõzo que 
“e ama verdadeiramente, mhs que tantas é tão grin 
des contrariedades cauzam ú pobre mãe que, depois 
de os dar á luz, se vê abandonada pelo infame sedu- 
tôr que dos mesmos é pn 

Nestes cuzos, porém, ela. póde dizer ay mundo, 
apontando o, quem é o pai do seu ou seus filhos, Mas, 
no gazo do seu artigo, não. 

Sem dúvida que n mulher, pelas leis da natureza, 
foi criada pára conceber, e isso Íntalmente suceder: 
lhe á após o coito; se não (or d'uma vez, é d'outra. 

Ora, se na atualidade, muitos cazais. se, den: 
véem passado pouco tempo depois do matrimónio 
€ só porque a ênte que escolheram pára companheiro 
da sua vida não reúne em si todos os predicados que 
9 seu muito amor lhes deixou antevêr, assim no fu. 
turo, e com o amor livre, se pode dar 0 mesmo; € 
uma mulher infeliz que, pela sum constituição doentia 
ou por qualquer outra circunstância, não tenha à fe- 
lícidade de acertar logo com o primeiro nmante, ex 
perimenta os ro e, nêsse período de 
tempo. 

De qual foi2.., 


numa situação dificfli- 
porque, úlém de não 
Inde do seu filho, vê- 


se devia 
dade. 
Se a mulher não encontra no homem que pára si 
escolhe o ênte idealizado n quem éla, lhe parece, nmará 
eternamente, e se dêsse homem concebe um vu mais 
filhos, justo é que seja éle que deles tome conta, pois 
que, como parte forte que é, n.si deve chamar à res- 


nerescentar n responsabilidade da paterni- 
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ponsabilidade de os mandar criar e educar convenien 
temente, Não lhe parece? 

Mus, se ninda a mãe amantissima de seus filhos, 
dêles se não quer separar, fique aínda o pai com à 
responsabilidade de ocorrer, na medida das suas for 
ças, às despezas que da sua criação e educação ad 
vierem, pois que das relações entre os dois é que nas- 
cerum os filhos e, portanto. não é justo que só n mi 
lher, ênte fraco e as mais das vezes inapto pra 
exercer trabalhos bem remunerados, fique sobre 
regada com os filhos, e o figurho continue propaga 
don sun prole, livre de peins e de preconceitos. 

Issa não. 

Como vê, não discordo em absoluto da sua opjnino; 
mas entendo que se V. Es> tanta dignidade deseja 
pâra a múlher, lhe dê mais esta prerogativa, com à 
qual a njudará imenso nas suas pretenções de ser li 
vré e uníea possuidora do seu corpo, que poderá di 
a quem quizor, contanto que fique assegurada a teli 
cidade dos seus fi hos 
De V. 


Muito atenta veneradora, 


Zria MARQUES, 


A esta curta que, em termos tão cortétos, me foi 
divijida, é que tão grande satisfação me fez esperi- 
mentar por revelar o interesse e 0 raciocinio que á 
sun signltaria causou o meu artigo inserto no pri 
meiro numero desta revista, responderei, com niuito 
aôsto, no número imediato da manha. 


Pinto Quakris, 


A Esmola 


— Acabo de cometer uma má ação: dei camola. Ao faztslo, hei 
gisfrutado do prazêe vergonhoso de humilhar a um semelhante; 
hei convíndo no paeto odidso com que assegura o forte o seu poder 
é reconhece o debil à sa fraqueza 

Marquei com o dar à aútiga iniquidade: contribuí para quo 
este homem tenha nó uma metade de alma 

Vendi a fraternidade a um ieinão empregando medidas fal- 
sat. ilumilheime, hamilhando o. porquo x esmola envlese por 
igual à quem a dá e a quem a recebe 


AnaToLx France: 


REI. EECIN IO 


O tabaco 

Pertence 0 tabaco ao numero dos narcóticos com 
que os humanos — desumanos até para consigo pro: 
prios-se comprazem em envenenar:se lentamente, 
Todo o mundo sabe que o tabaco contém a nico- 
tina, veneno por tal forma forte que uma unica gót 
que cáia sobre o soalho é suficiente pára tomar im- 
prestnvel pára a respiração o ar que existe no apo: 
zento. 

O uso do tabaco provoca uma porção de incomo- 
dos e é a causa de numerosos sofrimentos, À falta de 
apetite, o eatarro do estomago, a perturbação da di- 
jestho, vertijens, dôres de cabeça, emagrecimento, 
debilidade de toda a especie, catarro da farinje e da 
larinje, e muitos outros males, são as consequencias 
do envenenamento da nicotina pelo uso do (nbnco. 

Infelizmente, porém, o sécso masculino, com espe- 
einlidade, entregn-se de tal modo no uso do cigarro, 
que os mo fumantes são hoje verdadeiras raridudos: 

guns fumadores. ha que conhecem sobejamente 0 
mal que á sun saude o tabaco produz, mas que dizem 
não terem forças, nho poderem acabar com o vici 
que adquiriram. Entre estes —e eis um caso incol 
rente -— contam-se alguns que querem ser livres, que 
se dizem completamente livres, mas que, não obstan 
te, se reconhecem escravos de um cigarro [1 

Sabe-se tambem que o fumar é estremamente per 
nicioso nos rapazinhos, porquanto retarda o seu cres- 
cimento. Bom é que 08 pais e os educadores façam 
tudo o que possam pára evitar que seus filhos e edu- 
eandos se habituem a fumar, 

Em geral os pais são severos em demasia para 
com seus filhos neste ponto, mas a sum severidade 
funda-se apenas numa pretensa falta de respeito (2) 
e nho no mal que o fumar produz no seu organismo 
em desenvolvimento. Afigura-se-me melhor preferir 
a persunção, por meio da esplicação da nocividade 
do tabaco, do que o castigo corporal e n proibição, 
que é sempre inutil, pois as crianças, como os adul- 
tos, persistem sempre nos seus caprichos na razio 
direta das contrariedades que se lhe oponham sa» 
tisfação desses mesmos caprichos. 

Em vez de castigar fisicamente a criança, melhor 
avizados andarito os pais não fumando tambem, pois 
o ezemplo vale mais do que o preceito. 


Como quer o pai ou o educador proibir ao jó 
vem à uso do tabaco, se educador e pai são fuma- 
dores apaixonados? É renlmente um piraducso proí- 
bit nos outros, por nocivo á saude, nquilo de cujo 
gozo não nos podemos privar. «Os maus ezemplos 
Cstragam os bons costumes» e «tal pai, tal filhom, diz 
com tazão n sabedoria popular 

Que sensação de enjão não esperimenta aquêle que 
Ff primeira vez fun l quantas vezes  tnbico nto 
lhe produz naúscas, vomitos, vertigens, suores frios?! 
E no entanto, continia a fumar. 

E bem verdade o que diz o dr, Mundo na sua 
«Hidroterapia» a páj. 55: «O homem luta, até vencer 
uma parte dos sofrimentos, só para tornar-se escravo 
deum habito por meio do qual estraga o nr indispen- 
súvel À respiração propria e à dos outros, habito que, 
uma vez adquirido, nunca mais o deixa até no fim da 
sua esistencia,y 

Um dos costumes que bom seria ndotares, ca 
E leitôr, se é que fumas € não tens n força de vontade 

para te desquitares desse vício, era o de não acende- 
Pes o teu cigarro quando te encontras numa sala onde 

, se neumulam muitas pessõas, 
Além di nicotina existem na fumaça do tabaco os 
| feidos prussico e carbonico, o ga? sulfidrico, o sul- 
Preto He chumbo, o. acido. sullurico, o desido de 
carbono, ete, Todos estes acidos e gazes sho eminen- 
temente prejudicinis ú suude, Num recinto fechado 
ou poco ventilado, onde muitos fumadores se encon- 
tram a fumar, o ar fica perlcitamente empestado 
desses venenos. Aspirando esse ar envenenado, os 
ulmoes se esfncelam e o sangue envenena se tam- 

em. 

É porque não tens nenhum direito em causares 
| por ti proprio, mal aos outros. não deves, pois, lei- 
tor, fumar em recintos onde a ventilação é parca 
| en nglomeração de pessoas é grande, como sucede 

nos teatros, nas reuniões públicas, etc, 

Mas que esta abstensão não te seja imposta por 
ninguem. Que seja à tua propria razão a impô ln. E 
, tambem não pretendas proibir, no que a teu Indo es- 

tiver, que fume; mostra lhe o encomodo que êle vai 

cauzhr Aos outros, procura convencê-lo da justiça do 

teu pedido e se vires que êle se convenceu mas que 

por maldade persiste na sun teimozi, procede então 
Como à tua razno te aconselhar. 

(Conclue no procimo munero), MenDes Assunção. 
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A todas as pessoas e col les a quem envity 
mos pela 1* vez esta revista e que não a queiram 
assinar, pedimos que noda devolvam antes do apare 
cimento do n.º seguinte. À devolução do exemplar à 
nossa administração nenhum dispendio lhes acarre: 
tarás pois não é necessario coltr nova estampilha, 
Declnrar que não desejam ser assinantes sómente 

uando se lhes apresenta o respetivo ree'bo, é, além 
le um proceder pouco honesto, criar grandes emba- 
ragos f existencia desta revista. 


O prócimo número aparecera 
A 15 de julho, 
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